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    “Os autores foram muito felizes em abordar a temática da prevenção ao suicídio, a partir do desejo de morrer. Apesar de nem todos os que desejam a morte apresentarem ideação suicida, é possível haver uma evolução progressiva do desejo de morrer para pensamentos e planejamentos suicidas. Uma proposta de prevenção ao suicídio, numa ênfase de haver livramentos e saídas antes dessa evolução, é relevante e necessária. As diferenciações e singularidades das experiências e contextos, de cada personagem bíblico apresentado nesse livro, conferem ao texto muita sensibilidade e percepções de ângulos indispensáveis.”




    Me. Clarice Ebert




    Psicóloga e terapeuta familiar e de casal do Instituto Phileo de Psicologia, em Curitiba/PR, e Docente nos cursos de EIRENE do Brasil.




    “A vida acadêmica e pastoral de Ruppenthal e Bastos por si só recomenda essa obra. São pessoas altamente comprometidas e letradas em suas áreas, especialmente na teologia, na história e na psicologia. O suicídio é um tema extremamente atual e muito confuso para as pessoas que enfrentam certas vicissitudes na vida e estão pensando nessa possibilidade. Além de conhecimento técnico do assunto, os autores apresentam as potencialidades que a Bíblia pode contribuir na conscientização para a prevenção ao suicídio, cooperando para aliviar a angústia e a tensão daquele que sofre.”




    Pr. Dr. Jaziel Guerreiro Martins




    Diretor-Geral e Professor da FABAPAR




    “A caminhada humana é marcada por superações, ricas experiências, alegrias singulares e convivências relacionais que ajudam na jornada existencial. Mas a vida de cada pessoa é tocada pela dor, pela enfermidade, pelo sofrimento e por várias formas de perdas, entre elas, as rupturas experimentadas como resultado de morte. Os professores Willibaldo Neto e Renato Bastos empreenderam relevante reflexão em torno do sofrimento humano e como a Bíblia Sagrada oferece ajuda, apoio e consolação em momentos dolorosos ao longo da existência de cada ser humano. Eis uma atual e interessante proposta de leitura!”




    Pr. Dr. Edilson Soares de Souza




    Pastor, Psicólogo e Professor da FABAPAR




    “O livro E pediu para si a morte é uma obra ousada e rara, que toca em um tema importantíssimo e extremamente atual, que é a prevenção ao suicídio. O texto, bem embasado teológica e clinicamente, procura alertar o leitor sobre as muitas variáveis que podem levar uma pessoa a pensar em tirar a própria vida e para isso utiliza o exemplo de vários personagens bíblicos que desejaram a morte (até mesmo pediram pela mesma a Deus). A ênfase do texto está no cuidado pastoral e a orientação da necessidade de ajuda em várias situações limítrofes - uma leitura imprescindível, especialmente para aqueles que se sentem chamados à tarefa de cuidar de outras pessoas (e que devem estar alertas quanto ao cuidado de si mesmas também).”




    Dr. Carlos “Catito” Grzybowski




    Psicólogo e Presidente de EIRENE do Brasil.
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    Willibaldo




    Dedico este livro a todos que, como eu, já chegaram perto de desistir — que Deus lhes renove o ânimo, como renovou o meu! Também o dedico aos meus alunos, que Deus colocou em minha vida como forma de cuidado, como os setenta ajudantes de Moisés. Sou grato a Deus pela vida de cada um de vocês!




    Renato




    Dedico este livro a todo aquele que foi chamado por Deus a cuidar do outro, a se importar e buscar dar sentido à dor, por meio de um caminho de entendimento de si e cura.




    Dedico também aos meus amigos e familiares, sempre presentes em minha vida, em especial à minha esposa Flávia, representação viva do cuidado e amor de Deus comigo.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Em 2010, o filósofo sul-coreano Byung-Chul Han fez uma declaração quase profética em seu livro Sociedade do cansaço: afirmou que, assim como outras épocas foram marcadas por doenças provocadas por bactérias e vírus, o começo do século XXI seria marcado não “como bacteriológico nem viral, mas neuronal”1. Não seriam mais os vírus ou as bactérias que provocariam as principais doenças a enfrentarmos, e a luta se daria agora contra as doenças neuronais, ou seja, as doenças psicológicas e psiquiátricas.




    Se considerarmos a pandemia de COVID-19, uma doença viral que se alastrou pelo mundo a partir do final do ano de 2019, podemos dizer que Byung-Chul Han errou feio! Afinal, mais do que nunca, vivemos em uma época marcada por uma doença (COVID-19) provocada por um vírus (SARS-CoV-2) que, ao nosso ver, dividiu novamente a história — pelo menos a nossa história recente — entre “antes” e “depois” da pandemia.




    Porém, talvez Byung-Chul Han esteja mais correto do que pensamos, uma vez que a pandemia não foi somente marcada pela expansão do vírus pelo mundo: juntamente a tal expansão, pôde-se ver não somente efeitos políticos e econômicos, mas também mudanças no que diz respeito à saúde mental2 — como um crescimento gigantesco da ansiedade e do desespero mundialmente, fazendo com que a pandemia não fosse somente um evento viral, político e econômico, mas também um evento que afetou profundamente o aspecto emocional de muitas pessoas.




    Pois, para além do vírus que se espalhava, também se multiplicavam e se intensificavam os casos de doenças neuronais (ou neurológicas) — ou seja, doenças que afetam o sistema nervoso —, tais como a depressão e a Síndrome de Burnout (SB). Assim, além da lotação dos leitos de UTI nos hospitais brasileiros, também se pôde perceber que, com o aumento da demanda por ajuda, muitos consultórios psicológicos e psiquiátricos ficaram lotados, mesmo com a facilitação nos horários decorrente das consultas on-line.




    Por conta destes e de outros fatores, muitos têm indicado que, para além do combate à COVID-19, todos os países devem também, numa colaboração internacional, buscar ajudar a população nos efeitos mais profundos da pandemia, como o medo, o isolamento, a solidão, e a desesperança3 — evitando possíveis aumentos, inclusive, na taxa de suicídios4. Pois, mesmo depois de a pandemia terminar, seus efeitos ainda poderão estar presentes na vida das pessoas, que terão de lidar com as marcas profundas deixadas por esta em virtude de tudo aquilo que ela provocou e tudo aquilo que cada um experimentou nestes tempos difíceis.




    A preocupação e o desespero, em 2020, por não sabermos o que aconteceria e quanto tempo o lockdown duraria, a frustração com as novas ondas e o aumento dos casos em 2021, a ansiedade para sermos vacinados, e até mesmo o luto, mutilado por um contato somente parcial com aquele que amamos e veio a falecer, ou mesmo com aqueles que queriam nos consolar — tudo isso deixou marcas em nós, que precisam ser tratadas a fim de não criarem raízes, para que não gerem doenças da alma.




    Sendo assim, apesar de este livro ter sido escrito no contexto da pandemia, ele busca olhar para além dela, entendendo que há problemas que se intensificaram nos últimos tempos e para os quais a vacina não será a solução. Problemas que precisarão ser encarados não somente pelo Brasil, a fim de ajudar sua população, mas também pela Igreja, a fim de que, através do cuidado de vidas e amparo àqueles que sofrem, desempenhe seu papel neste mundo, fazendo a diferença.




    Sabemos bem que o desafio é grande, e ultrapassa, inclusive, as nossas áreas de atuação. Afinal, um de nós (Willibaldo) é pastor e professor, e não psicólogo. E o outro (Renato) é pastor e psicólogo, mas não psiquiatra. Porém, entendendo a seriedade do que todos nós estamos enfrentando, decidimos nos empenhar e estudar, pois, da mesma forma que será fundamental o apoio mútuo entre os países para o enfrentamento da crise econômica que a pandemia deixa para trás, será essencial que as várias áreas do conhecimento — a psicologia, a psiquiatria e a teologia, por exemplo, — e as várias áreas da sociedade — a família, o Estado e a Igreja —, cooperem mutuamente para enfrentar os efeitos emocionais desta5.




    Por isso, sabendo de nossa limitação, escrevemos este livro não somente para ajudar a Igreja a criar consciência do problema, absorvendo e aplicando aquilo que psicólogos e psiquiatras já têm alertado a respeito da prevenção ao suicídio, mas também para que possamos dar um passo, mesmo que pequeno, na preparação da Igreja para o que vem pela frente. Algo que, por mais complicado que seja, precisa da nossa atenção, uma vez que é papel da Igreja de Jesus Cristo amparar aqueles que sofrem, como o próprio Deus deixou o exemplo, como veremos neste livro.




    Curitiba, 29 de maio de 2021.
Willibaldo Ruppenthal Neto
Renato da Costa Bastos
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    PREFÁCIO




    Agradeço a feliz oportunidade de prefaciar este livro que, com certeza, será de grande valia para muitos compreenderem o passado, o presente e, também, o futuro deste tema tão importante. E pediu para si a morte: personagens bíblicos que quase desistiram, analisa a vida tal como ela é e mostra como podemos encarar as crises existenciais nos apoiando em Deus e ajudando uns aos outros.




    Seus autores, Willibaldo Ruppenthal Neto e Renato da Costa Bastos, formaram uma dupla de escritores que consegue escrever de modo científico e com muita simplicidade a respeito de um tema tão difícil. Recorrem aos estudiosos do assunto e realizam uma retrospectiva histórica, trazendo à tona muitas maneiras de se perceber a seriedade e a complexidade da questão, principalmente de não se pautar pelas tragédias de vida, e, primordialmente, enfatizar as histórias de superação, tanto bíblicas como outras.




    Os personagens bíblicos expostos fazem com que possamos nos identificar em alguns aspectos psicológicos com alguns deles. As análises psicológicas, sociológicas, culturais e espirituais facilitam uma profunda reflexão de que, ao pedir a morte, alguns estão passando por uma questão existencial que vai além de suas forças. Entretanto, tais pessoas podem esperar e aceitar o cuidado de Deus, ao invés de se pautarem pelo desespero e focarem apenas na angústia, evitando, assim, o fim de suas próprias vidas.




    Sou especialista em logoterapia (psicoterapia do sentido da vida) e análise existencial, cujo criador foi Viktor Emil Frankl, médico psiquiatra e neurologista de Viena, contemporâneo de Sigmund Freud e Alfred Adler, dois pioneiros e gigantes da psicologia. Frankl, porém, encontrou a terceira via: o homem busca sentido para viver. E, por meio da terceira via, ele ajudou as pessoas em sofrimento a encontrarem sentido em suas vidas.




    Quanto à análise existencial, esta “tem demonstrado que o sofrimento tem um sentido, e que além do sofrimento, a necessidade, o destino e a morte fazem parte da vida”6. Questões fundamentais, uma vez que “nenhum desses elementos se pode separar da vida sem se lhe destruir o destino. Privar a vida da necessidade e da morte, do destino e do sofrimento, seria como tirar-lhe a configuração, a forma”7. A vida só adquire forma e figura com as marteladas que o destino lhe dá quando o sofrimento a põe ao rubro. Frankl indica caminhos que o homem pode conseguir para encontrar sentido em sua existência, por meio dos valores de criação e atitude:




    
Só quando o homem já não tem nenhuma possibilidade de realizar valores criadores; só quando ele já não está realmente em condições de configurar o destino, só então pode realizar os valores de atitude; só nessa altura tem algum sentido “carregar a sua cruz”. A essência de um valor de atitude reside precisamente no modo como um homem se submete ao irremediável; quer dizer: o pressuposto da verdadeira realização dos valores de atitude consiste em se tratar realmente de qualquer coisa de irremediável.8







    Elisabeth Lukas, logoterapeuta de Viena, discípula de Frankl, aponta que o valor da experiência de vida de cada pessoa pode ser um farol para encontrar sentido em sua própria vida. “O sentido do sofrimento nem sempre é evidente, e quando evidenciado, é apenas num tempo tardio e, portanto, é restritivo”9. Os exemplos geralmente são extraídos da própria experiência, “donde se depreende que algum fato realmente doloroso em sua vida bem pode ter tido, a partir de uma visão mais tardia, um sentido que naquela ocasião não lhes era patente”10.




    Frankl, depois de sair de quatro campos de concentração, disse: “A vida tem sentido em toda e qualquer situação”. Seu livro Em busca de sentido, editado pela Vozes e pela Sinodal, já vendeu no mundo mais de 10 milhões de cópias. Seus 30 livros escritos já estão em mais de 30 línguas.




    É uma honra que me foi dada escrever este prefácio, pois certamente este livro ajudará muitos que trabalham com aconselhamento pastoral, assim como os que se propõem a ajudar pessoas que estão passando por crises existenciais e se sentem muito fragilizadas a ponto de pensarem em suicídio. Esta obra é um convite à vida, à esperança e ao sentido, crendo em um Deus como um Pai de amor, que nos acolhe, sustenta e ergue em toda e qualquer situação. E Ele espera que cada um de nós encontre sentido em sua vida, bem como que ajudemos outros a encontrarem sentido em suas vidas.




    O sentido do sofrimento nem sempre é evidente; e quando é evidenciado, é apenas em um tempo tardio e, portanto, restritivo. Os exemplos geralmente são extraídos da própria experiência, “donde se depreende que algum fato realmente doloroso em sua vida bem pode ter tido, a partir de uma visão mais tardia, um sentido que naquela ocasião não lhes era patente”11.




    Não pode, porém, ser suficientemente ressaltado que o sofrimento seja de alguma forma necessário para preencher um sentido, ainda que possa valer muito bem. O preenchimento de um sentido é possível apesar de um sofrimento, conquanto o sofrimento seja inevitável.




    Ademais, a liberdade espiritual do homem lhe concede a oportunidade até o último instante de tornar sua vida plena de sentido; afinal, se a vida tem um sentido, então também o sofrimento tem um.




    Para Frankl12, o homem só se torna homem e só é completamente ele mesmo quando fica absorvido pela dedicação a uma tarefa, quando se esquece de si mesmo a serviço de uma causa, ou pelo amor a uma pessoa. É como o olho, que só pode cumprir sua função de ver o mundo enquanto não vê a si próprio. O sentido tem um caráter objetivo de exigência e está no mundo, não no sujeito que o experiencia.




    Pr. Guilherme Falcão13
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    INTRODUÇÃO




    O tema deste livro é um grande desafio. Afinal, buscamos estudar a prevenção ao suicídio à luz da Bíblia, analisando aqueles personagens bíblicos que quase desistiram e o que eles têm a nos ensinar. Um tema que é complexo, mas que é também fundamental.




    Talvez você tenha estranhado o tema deste livro. Nós compreendemos! De fato, é raro encontrarmos obras que falem a respeito do suicídio na Bíblia, e há motivos para isso. Podemos pensar que essa falta é, por exemplo, fruto de um medo que algumas pessoas têm: o medo de que, ao escreverem sobre este tema, possam, de alguma forma, não se fazer entender e acabar resultando em algo desastroso. Um medo que é importante, pois mostra a seriedade do assunto, mas que precisa ser entendido.




    Por conta deste medo, o tema do suicídio é muitas vezes visto como um verdadeiro tabu. É evitado, quase como algo proibido, como um assunto que não deve ser tocado. Mas por que o suicídio é um tabu? Porque há uma preocupação (legítima, aliás) de que, ao se mexer nesse assunto de forma inadequada, possa acabar havendo um incentivo ao suicídio, seja por colocá-lo em destaque, ou ainda por ser lembrado àqueles que sofrem, como uma opção da qual muitas vezes nem cogitavam.




    Assim, sendo um tema delicado que, ao ser tratado, pode gerar consequências difíceis de se lidar, muitos preferem evitá-lo. É como um porco-espinho que muitos escolhem não tocar a fim de não se espetarem ou mesmo para não machucarem a outros, tendo em vista a dificuldade de manuseá-lo.




    Isso pode ser visto, por exemplo, na ideia (que muitos defendem) de que o anúncio de notícias de suicídios (especialmente de pessoas famosas), assim como representações de suicídios em obras de literatura (seja real ou ficção), podem levar pessoas a se suicidar. Desta forma, se percebe um grande aumento nas taxas de suicídio quando estes fatos ocorrem.




    Apesar de parecer uma ideia um tanto exagerada, se ela não tivesse fundamento algum certamente não teria sido incorporada, em parte, pela Organização Mundial da Saúde (OMS/WHO), a qual, em seu material de direcionamento a profissionais da mídia na prevenção ao suicídio, coloca algumas ações a serem realizadas e outras a serem evitadas. Ou seja, a questão é tão relevante, que levou a OMS a “elaborar um guia para profissionais de mídia, para orientá-los quanto ao modo correto de noticiar um suicídio”14.




    Neste material, é orientado aos profissionais da mídia que não coloquem histórias de suicídio em destaque: quando tiverem que aparecer, devem ser colocadas, por exemplo, nas páginas internas dos jornais, ou em blocos secundários nas notícias da TV15. Porém, elas nunca podem ser o centro das atenções, para que o impacto negativo seja minimizado tanto quanto possível.




    Porém, isso nem sempre é seguido, às vezes intencionalmente, e às vezes por não ser possível. Às vezes pela intenção de se causar comoção pela notícia do suicídio, às vezes por desconhecimento da questão, e às vezes por ambos, como podemos ver quando olhamos para o passado, antes desta recomendação da OMS, cuja versão atualizada data de 2017.




    Como não lembrar do suicídio do presidente Getúlio Vargas, de 1954? Em vez de tal cuidado (que era pouco conhecido, na época), a morte dele apareceu nas manchetes dos jornais e era destacada em todos os meios de comunicação, para causar comoção. No jornal Última Hora, por exemplo, o anúncio da manchete destacava o suicídio de forma positiva: “Matou-se Vargas. O presidente cumpriu a palavra: ‘só morto sairei do Catete’”. Nos rádios, os locutores liam trechos de sua carta de despedida, e, nas ruas, as pessoas reagiam com tumultos.




    Assim, apesar de ter sido um suicídio, a morte de Vargas foi exaltada. Como bem destacou Lira Neto, “em vez de significar um gesto de fraqueza e covardia, a autoimolação de Getúlio o tornava um mártir e, para o imaginário coletivo nacional, um símbolo heroico de resistência”16. Ou seja, o modo com que a morte de Vargas foi encarada transformou o seu suicídio, na mente de muitos, de um ato terrível em uma forma corajosa de Getúlio ter mantido sua palavra.




    Porém, não são apenas os suicídios de famosos que podem afetar as pessoas. O suicídio de personagens ficcionais também pode ter um efeito complicado. Nesse sentido, há uma famosa associação entre uma obra literária e o suicídio: a ideia de que muitos suicídios foram decorrentes da leitura do romance trágico Os sofrimentos do jovem Werther, de Johann Wolfgang von Goethe, o qual foi publicado em 1774. Uma ideia sem uma devida comprovação (tendo artigos indicando sua comprovação e outros tantos questionando-a), mas não sem fundamento.




    Afinal, a obra de Goethe não somente tem um desfecho com o suicídio do personagem principal, Werther, mas também, ao longo do texto, apresenta um questionamento da visão negativa sobre o suicídio: o personagem, antes mesmo de se matar, defende o suicídio como uma opção válida, quase como uma justificativa preparada para o trágico final do livro. E, em vista de tudo isso, Goethe teve até mesmo de vir a público a fim de se defender, visto que muitos haviam se suicidado do mesmo modo que Werther, ou ainda tinham uma cópia de seu livro, o qual foi relacionado ao fato17.




    Por essa razão, duzentos anos depois, em 1974, o pesquisador D. P. Phillips criou a expressão “efeito Werther”18 para denominar a influência do suicídio de personagens (reais ou fictícios) na decisão de outras pessoas. Na sua ideia, a influência do Werther no suicídio de muitos poderia ocorrer novamente, com novas histórias, que poderiam ter um efeito negativo na vida de pessoas reais.




    Se pensarmos no modo de verificar essa influência, comparando as taxas de suicídio não somente ao lançamento da obra, mas também relacionando ao tempo de leitura da mesma e a sua divulgação, por exemplo, poderemos entender que se trata de algo que é muito difícil de ser medido e, por isso, de ser provado19. Porém, a teoria de Phillips parece fazer certo sentido e, se estiver correta, com certeza não começou com a obra de Goethe nem terminou com ela.




    Recentemente, pôde-se ver um expressivo aumento na taxa de suicídios nos EUA no ano de 2017, e novamente aqueles que cogitaram um “efeito Werther”: tal aumento, segundo alguns, estaria relacionado ao lançamento da série 13 Reasons Why20, da Netflix, naquele ano.




    Tal série, baseada no livro homônimo de Jay Asher, de 2007, conta a história ficcional de Hannah Baker, uma menina adolescente que se suicida, e que relata, por meio de fitas cassete, as treze razões de seu suicídio. Ou seja, o suicídio não somente aparece na obra, mas é, de fato, seu tema principal, o elemento central ao redor do qual toda a trama se passa.




    Assim, a série, além de indicar uma justificação do suicídio por parte daquela que morreu, também acaba focando muito neste, sendo o elemento principal da trama, e por isso foi criticada por muitos. Outros a criticaram afirmando que ela acaba deixando de apresentar uma alternativa ao suicídio21, o que levou muitos a realizarem duras críticas e proporem restrições. Não foi à toa, portanto, que a Netflix, considerando essa pressão externa, acabou removendo a cena de suicídio de 13 Reasons Why22.




    Porém, as reações à série não foram somente críticas: ao mesmo tempo que muitos a criticaram, existiram também aqueles que perceberam um potencial positivo da série, a conscientização em relação ao suicídio23. Ou seja, ao invés de ver a série como um problema, ao trazer o tema do suicídio à tona, muitos a viram como uma série que trata de um problema já existente, trazendo-o à luz e incentivando ações que o evitem.




    Afinal, talvez mais do que causar tais suicídios, a série, assim como o livro, tenha sentido a importância do tema, trazendo à tona uma realidade crescente. Se for assim, ao invés de tais suicídios serem decorrentes de uma imitação, como resultado da série, pode ser que na verdade a série seja o fruto da realidade do suicídio, expressando artisticamente uma realidade com a qual a sociedade deve lidar para prevenir e antecipar.




    Por esta razão, além daqueles que criticaram a série, muitos outros aproveitaram dela como oportunidade para tratar deste tema, lutando contra o suicídio por meio do uso da série como gatilho para reflexões que ocorreram em salas de aula, grupos de amigos, ou mesmo em reuniões de igrejas, onde se buscou criar um ambiente para o cuidado e amparo de quem sofre, a fim de favorecer a prevenção ao suicídio.




    Essa posição pode nos levar a uma reflexão... Talvez, de fato, não tocar no assunto não seja a solução, e a conscientização — tratando o tema adequadamente — possa colaborar na prevenção ao suicídio. Muitos, hoje, têm defendido que ignorar o problema não o soluciona, pois ele já existe, e precisa ser tratado. E, na verdade, como bem lembram Ronaldo de Matos, Ádina Borges de Oliveira, e Isabela Lima de Moraes Gonçalves, “a Psicanálise mostra que é justamente quando não se pode falar sobre algo, que este algo ganha mais força”, de modo que é fundamental “falarmos sobre a tristeza, a depressão, os lutos não elaborados, a melancolia, a vontade de morrer”, e até “o suicídio”24.




    Para além disso, hoje, com a facilidade de informações que vemos (principalmente por causa da internet), cabe àqueles que querem combater o suicídio não se manterem sempre no silêncio. Parece cada vez mais necessário que aqueles que querem lutar contra o suicídio busquem alçar voz ajudando que informações corretas e positivas possam chegar àqueles que sofrem, para que a ajuda adequada possa alcançar quem precisa. Afinal, “falar abertamente sobre suicídio pode ser o início da cura e salvar inúmeras vidas”25.




    Tendo em vista esse potencial de conscientização e a importância de informações serem divulgadas, foi criado, em 2004, o “Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio”, observado no dia 10 de setembro. Este conta anualmente com atividades desempenhadas mediante uma parceria entre a OMS e a Associação Internacional para a Prevenção do Suicídio (International Association for Suicide Prevention, IASP), que têm buscado aproximar as informações corretas e o cuidado adequado daqueles que carecem por estarem em risco de morte por suicídio.




    De modo semelhante, desde 2014, a Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) e o Conselho Federal de Medicina (CFM) têm organizado a cada ano o Setembro Amarelo26, uma campanha brasileira de conscientização para prevenção ao suicídio. Tal campanha tem buscado trazer informações, a fim de se combater o que se entende como “mitos” a respeito do suicídio, além de possibilitar o cuidado daqueles que estão entre as pessoas com fatores de risco, como aqueles que já realizaram uma tentativa prévia ou aqueles que apresentam algum tipo de transtorno mental27.




    Apesar desses notáveis esforços em nível mundial, há poucos estudos no que diz respeito ao modo com que a Bíblia trata o suicídio, algo que é um tanto quanto surpreendente. É como se a Bíblia não tivesse — ou tivesse muito pouco — a dizer sobre o assunto. Assim, muitas vezes não se percebe o potencial da Palavra de Deus na promoção da conscientização a respeito do suicídio. Potencial este que é percebido quando consideramos o que foi indicado aqui à luz da Bíblia.




    Quando se pensa no suicídio nas Escrituras, normalmente vem à mente os casos de suicídio relatados por ela: os suicídios de Sansão, Aitofel, Zinri, Abimeleque, Saul e seu escudeiro, no Antigo Testamento, ou ainda o suicídio de Judas Iscariotes no Novo Testamento. Assim, lembrando do “fator Werther”, evita-se tratar do tema do suicídio por meio desses casos, a fim de que o suicídio desses personagens bíblicos não incentive, de alguma forma, o suicídio de outros.




    Porém, o que muitas vezes não é percebido é que, para além desses relatos de suicídio na Bíblia, há também algo que precisa ser destacado, estudado e aplicado: os casos que a Bíblia apresenta de prevenção ao suicídio. Para além daqueles que efetivamente tiraram suas vidas, há também aqueles que “pediram para si a morte” — como diz o texto bíblico —, e que, ao invés de morrerem, foram cuidados e amparados por Deus. Tais pessoas não necessariamente intencionaram um suicídio, porém, deixaram claro para Deus o desejo que tinham de morrer, algo que pode conduzir alguém à ideação suicida, ou seja, a um plano para tirar a própria vida.




    Assim, quando se estuda o suicídio na Bíblia, podemos pensar naqueles casos de pessoas que morreram por suicídio. Porém, também é possível olharmos a partir das histórias de Moisés, Elias, Jó, Jonas, Rebeca, Jeremias e Davi, que foram pessoas que desejaram a morte, mas que não morreram, pois Deus cuidou deles e restaurou suas vidas. Pessoas que desejaram a morte, e que poderiam ter entrado em um caminho para o suicídio, mas que não o realizaram.




    É complicado afirmarmos que tais personagens bíblicos tiveram a ideia do suicídio28. Afinal, nem todo aquele que deseja a morte tem uma ideação suicida, ou seja, nem sempre se planeja a própria morte. Porém, o desejo pela morte pode resultar na morte de alguém, caso tal pessoa não seja devidamente cuidada e amparada. Algo que mostra o quão importante é tratarmos o desejo pela morte na prevenção ao suicídio.




    Ao enfatizarmos na Bíblia não tanto aqueles que morreram por suicídio, mas aqueles que desejaram a morte e foram amparados por Deus, estaremos seguindo dois caminhos importantes: em primeiro lugar, estaremos realizando o que o programa “Setembro Amarelo” sugere à imprensa — que se trate do tema dando destaque àqueles que “enfrentaram problemas sem se suicidarem, focando na superação de problemas”29; em segundo lugar, estaremos seguindo a tendência bíblica de se colocar o valor da vida acima do valor da morte, uma vez que as Escrituras apresentam valores segundos os quais se “prefere completamente viver do que suicidar”30. A Bíblia, portanto, é um livro que trata da morte, mas que ensina o caminho da vida.




    Deste modo, a Bíblia pode contribuir (e muito, aliás!) na conscientização para a prevenção ao suicídio: algo fundamental, se considerarmos a importância e o valor da vida humana na perspectiva da Palavra de Deus. Até porque a história dos personagens bíblicos que quase desistiram mostra um Deus que, ao invés de matar ou julgar, “concede vida, reanimando-os e, de certa forma, prevenindo o suicídio dos mesmos”31. Mas, como a Bíblia pode servir neste sentido? De que modo ela pode favorecer a prevenção ao suicídio?




    As Escrituras podem ajudar, por exemplo, questionando alguns “mitos” sobre o suicídio, como o de que “não devemos falar sobre suicídio, pois isso pode aumentar o risco”, deixando claro que, na verdade, como bem indicam os especialistas, “falar sobre o suicídio não aumenta o risco”, uma vez que “falar com alguém sobre o assunto pode aliviar a angústia e a tensão”32.




    Afinal, não é isso que Moisés, Elias, Jó, Rebeca, Jeremias, Jonas e Davi fizeram, ao apresentar o desejo de morte a Deus, pedindo para si a morte? Assim, por mais que muitas vezes suas palavras tenham sido vistas como queixas contra Deus, elas podem, e devem, ser encaradas como possíveis indicações daquela angústia que pode estar precedendo um suicídio. Angústia esta que recebeu a atenção de Deus e merece também a nossa atenção.




    Deste modo, podemos ver na Bíblia casos exemplares, nos quais a tensão e a angústia que os pensamentos suicidas geram não são guardadas e escondidas, mas apresentadas a Deus, para que Ele possa ajudá-los. Trata-se, portanto, de uma possibilidade de cura que é aberta pelo diálogo, pela abertura do coração, pela exposição do sofrimento, e por um pedido de ajuda. Algo que é fundamental na prevenção ao suicídio. Afinal, na maioria das vezes, o suicídio não é uma decisão tomada de uma hora para a outra, mas “encerra uma mensagem de um sujeito, que emite sinais de angústia antes de consumar seu ato”33.




    E, inversamente, também se pode aprender com a Bíblia no próprio exemplo de Deus, um Deus que ouve, que ama e que cuida. Segundo Kalman J. Kaplan e Matthew B. Schwartz, pode-se pensar em Deus atuando na Bíblia, por analogia, “como um bom terapeuta”, intervindo para “desviar os desejos de morte proferidos”34 por estas pessoas e nos deixando o exemplo de que não devemos julgar, mas ajudar aqueles que sofrem. Vejamos, portanto, como Deus cuidou de cada um destes, começando por Moisés.
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